
Um dos grandes debates atu-
ais da ciência diz respeito ao po-
der dos genes. Uma determinada
herança genética significa um
destino inevitável ou o ambiente
pode alterar o caminho apontado
pelo DNA? Estudo publicado ho-
je na revista especializada Trans-
lational Psychiatry traz bons ar-

gumentos para os que defendem
a segunda hipótese. No artigo,
pesquisadores da Northwestern
University Feinberg School of
Medicine mostram que ratos com
sintomas e biomarcadores de de-
pressão foram beneficiados por
uma intervenção que pode ser
considerada uma espécie de

“psicoterapia” para roedores.
“O ambiente pode modificar

uma predisposição genética para
depressão”, afirma em um comu-
nicado Eva Redei, autora da pes-
quisa. “Se alguém tem uma forte
história de depressão na família e
teme que seus filhos desenvol-
vam o mesmo problema, nosso
estudo é tranquilizador. Ele suge-
re que mesmo com uma alta pre-
disposição à depressão, psicote-
rapia pode aliviar isso”, completa.

O grupo de pesquisadores li-
derados por Redei, trabalhou
com ratos que foram seleciona-
dos ao longo de 33 gerações para

apresentarem sintomas severos
de depressão. Além do compor-
tamento, exames de sangue
também demonstravam a de-
pressão nos animais, revelando
altos índices de substâncias já
relacionadas ao quadro. Esses
animais foram, então, coloca-
dos em gaiolas bastante amplas,
com muitos brinquedos para
mastigar e diversos lugares para
se esconder e escalar.

Os roedores ficaram nessa
espécie de Disneylândia animal
por um mês, o que alterou dras-
ticamente o seu comportamen-
to. Depois desse intervalo, eles

foram colocados em tanques de
água. Antes, nessa situação,
eles apenas boiavam, sem na-
dar em busca de uma escapató-
ria. Após a psicoterapia lúdica,
porém, foram atrás da saída,
como ratos não deprimidos fa-
zem. Por fim, novos exames de
sangue mostraram a redução
dos biomarcadores depressi-
vos. “Não existem pessoas com-
p l e t a m e n t e p re d i s p o s t a s à
depressão, como esses ratos
eram. Se você pode modificar a
depressão neles, certamente é
capaz de fazer isso em huma-
nos”, defende Redei.
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Nãohápessoas tão
predispostas à
depressão comoesses
ratos. Se você pode
modificar a depressão
neles, certamente
é capaz de fazer isso
emhumanos”
Eva Redei, autora da pesquisa

“Terapia” elimina
depressão em ratos

GENÉTICAXAMBIENTE

» ISABELA DE OLIVEIRA

O
espectro autista é cercado
de preconceitos. Comu-
mente, quem tem pouco
conhecimento sobre esse

quadro imagina crianças isoladas
que, diante da mínima contrarie-
dade, reagem com violência. Uma
impressãoqueseestendeaosadul-
tos com o transtorno, frequente-
mente tachados de pessoas frias,
antissociais e que não se importam
com os outros, propensas até mes-
mo a cometerem assassinatos.

Aos poucos, a ciência ajuda a
combater estereótipos tão nega-
tivos. Alguns estudos já mostra-
ram que indivíduos com trans-
tornos mentais — tais como es-
quizofrenia, depressão, transtor-
no bipolar e autismo — são, na
verdade, menos propensos a pra-
ticar crimes que a população em
geral, mas a atenção que a mídia
dá a casos envolvendo pacientes
aumenta a sensação de que eles
são violentos. Agora, uma pes-
quisa publicada na revista Scien-
tific Reports refuta a ideia de que
autistas não têm capacidade de
se colocar no lugar do outro. De
acordo com os responsáveis pelo
trabalho, esses pacientes têm res-
postas empáticas semelhantes às
das demais pessoas quando con-
frontados com dilemas morais.

Principal autor do estudo, In-
drajeet Patil explica que o mito da
frieza dos autistas é resultado da
alexitimia, um traço que consiste
na incapacidade de reconhecer
as próprias emoções e as dos ou-
tros. “É uma característica subclí-
nica que está presente na comu-
nidade geral e varia em gravida-
de. Curiosamente, manifestações
clínicas dela são observadas em
uma a cada 10 pessoas saudáveis.
Mas, entre autistas, atinge um a
cada dois”, explica Patil, que é
neurocientista da Escola Interna-
cional Superior de Estudos Avan-
çados de Trieste (Sissa), na Itália.

Envolvimento
No estudo, a equipe contou

com a ajuda de 17 adultos com
diagnóstico de autismo de alto
funcionamento (AFF), uma for-
ma leve do transtorno. Os volun-
tários foram apresentados a si-
tuações hipotéticas em que deve-
riam fazer uma escolha difícil,
que sempre envolvia sacrificar
uma pessoa para salvar a vida de
outras cinco. Patil explica que os
dilemas foram divididos de acor-
do com a forma como a ação se-
ria executada. Em alguns casos, o
participante, para tomar a deci-
são de sacrificar uma pessoa e
salvar as demais, precisaria, por
exemplo, apenas girar a chave de
um carro. Em outras, para atingir
o mesmo resultado, o voluntário
precisaria se envolver mais pes-
soalmente no ato, como empur-
rando o indivíduo de uma ponte.

Quando participam de testes
desse tipo, as pessoas geralmente
têm maior dificuldade com as si-
tuações que exigem um envolvi-
mento maior e dizem que, mes-
mo sabendo que o resultado se-
ria salvar outras cinco vidas, não
conseguiriam agir diretamente,
matando alguém. Isso porque
sentem empatia pela pessoa que

Atentos à dor do outro

Importância
do afeto

“As causas do autismo, a des-
peito de muitas pesquisas, ain-
da não são totalmente claras.
S a b e - s e d e u m c o m p o n e n t e

genético importante, mas ain-
da há muitos casos sem origem
definida. O diagnóstico, entre-
tanto, não é prejudicado pela
falta de um marcador ou exa-
me complementar. Ao contrá-
rio, pode e deve ser feito basea-
do em critérios/sintomas clíni-
cos, mundialmente definidos.
Considerar como causa do au-

tismo a frieza materna é cruel e
nunca teve comprovação cien-
tífica. Pelo contrário, uma das
grandes chaves que percebemos
todos os dias, no atendimento
dos autistas, é que a família, os
pais e os irmãos são as portas
de uma melhora substancial
desses pacientes. O afeto, o
amor, a busca do olhar dos pais

para o filho são a melhor porta
de entrada para o mundo do
autista e deve ser estimulado
em todos os momentos, em ca-
sa, na escola e nas terapias.”

ChristianMuller, neuropediatra
do Hospital Santa Lúcia e
presidente da Sociedade
Brasileira de Pediatria do DF

Palavra do especialista

Estudomostra que autistas demonstramempatia semelhante à dapopulaçãogeral quando confrontados comdilemasmorais

seria sacrificada. “O mesmo pa-
drão é observado em autistas, ou
seja: eles podem distinguir entre
os casos pessoais e impessoais
com base em quão emocional-
mente aversiva é a natureza do
dano. Eles dizem não a dilemas
pessoais com mais frequência,
em comparação com dilemas
impessoais, como os adultos sau-
dáveis”, explica o autor.

Os cientistas usaram técnicas
de modelagem estatística para
identificar e dissociar traços dos
voluntários que influenciavam
em suas escolhas, concluindo
que a alexitimia, que favorece es-
colhas utilitárias e menos empáti-
cas, acaba anulada por outras ca-
racterísticas. “Eles, às vezes, pare-
cem exibir falta de tal preocupa-
ção por causa da parte não reco-
nhecida de sua personalidade, ou
seja, a alexitimia. Contudo, traços
tipicamente autistas estão asso-
ciados a uma maior angústia pes-
soal perante o sofrimento dos ou-
tros e, consequentemente, apre-
sentam mais desconforto em si-
tuações morais que envolvem da-
nos. No estudo, as decisões mo-
rais dos participantes indicavam
que estavam, em média, mais
avessos a causar dano a outrem,
ainda que esse produzisse melho-
res resultados. Não esperávamos
esse resultado”, acrescenta Patil.

Aprendizado
A psiquiatra Rosa Amorim re-

força que, hoje, médicos e fami-
liares sabem que autistas pos-
suem, sim, empatia. “Mas é a for-
ma como eles apresentam e cons-
troem essa empatia que é dife-
rente e gera confusão. A popula-
ção geral utiliza uma coisa cha-
mada teoria da mente, que é uma
cognição social para se coloca-
rem no lugar do outro e que per-
mite pensar como ele. Muitas ve-
zes, por conta da dificuldade de
interação social e comunicação,
os autistas têm um deficit nessa
capacidade, ou então uma dife-
rente organização”.

É possível, afirma Amorim, que
a capacidade não seja espontâ-
nea, mas aprendida. “Assim, pre-
cisamos traduzir e explicar para
eles muitas situações que exigem
essa postura. Temos de mostrar
como é o sentimento dos outros e
como nos sentiríamos se estivés-
semos em seus lugares. Uma vez
que eles entendem isso logica-
mente, conseguem ter empatia e
se aproximar”, explica a médica.

Indrajeet Patil ressalta que o
estudo mostra a importância de
se levar em consideração os
efeitos da alexitimia em qual-
quer processamento de emoção
entre autistas. “Nossos resulta-
dos também têm implicações
para outras populações clínicas
que são bem conhecidos por te-
rem níveis elevados desse traço,
como pessoas com doença de
Parkinson, esquizofrenia, trans-
tornos alimentares, abuso de
álcool e ansiedade social. Em
estudos futuros, gostaríamos de
explorar o papel da alexitimia
em sentimentos pró-sociais em
situações menos extremas e
mais banais, como ceder o as-
sento para uma senhora idosa
no ônibus”, antecipa.

Nova classificação
Segundo a psiquiatra Rosa
Amorim, a classificação AAF
está em desuso. “Hámais ou
menos dois anos, a comunidade
médica adota as classificações
leve, moderado e grave”,
esclarece a coordenadora clínica
do Programa de Transtornos do
Espectro Autista do Instituto de
Psiquiatria (Proeta), da
Universidade de São Paulo
(USP). Na atual classificação,
AAF corresponde a indivíduos
com autismo leve e síndrome de
Asperger. Apesar de ummelhor
prognóstico, esses indivíduos
possuem dificuldades para
interagir socialmente e executar
a comunicação não verbal, que
envolve olhares e expressões.
Possuem, ainda, tendência a
comportamentos repetitivos e
interesses restritos.


